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As professoras, os professores e demais 
segmentos do funcionalismo continuam 
mobilizados contra o desmonte da previdência 
promovido pelo Governador João Doria.

Na manhã desta terça-feira, 10/12, mesmo 
sob pancadas de chuva, Conselheiras e Conse-
lheiros da APEOESP se reuniram para deliberar 
sobre os novos passos do movimento. A assem-
bleia prevista para a tarde não pode se realizar 
devido à intensificação da chuva. Porém, os 
professores e as professoras permaneceram 
no interior da ALESP e continuaram a pressão 
sobre Deputadas e Deputados contra a reforma 
da previdência de Doria.

Autoritarismo inaceitável na ALESP
É inadmissível a atitude do Presidente da 

ALESP, Deputado Cauê Macris, que suspendeu 
todas as atividades deliberativas da Casa até 
que seja resolvida a questão da reforma da 
previdência. Mais uma vez se evidencia a sub-
serviência deste Presidente ao Governador João 
Doria, ignorando o caráter autônomo e sobe-
rano do poder legislativo frente ao executivo.  
Cauê Macris também vem tomando outras 

atitudes autoritárias, como fechar as entradas 
do prédio da ALESP, aumentar o policiamento 
interno e externo e restringir o ingresso do 
público na galeria do plenário ou impedir que 
as pessoas se manifestem.

Até o momento em que esse boletim es-
tava sendo elaborado, permanecia em vigor 
a liminar que questiona e suspende a trami-
tação da PEC 18/2019 até que seja nomeado 
corretamente um novo relator, de acordo com 
as normas regimentais, assegurando o debate 
na Comissão de Constituição e Justiça. 

Ação da APEOESP
A APEOESP ingressou também com ação 

judicial, questionando o conteúdo da PEC 
18/2019, tendo em vista que ela aborda as-
pectos que nada têm a ver com a questão 
previdenciária, como normas para professores 
readaptados e a possibilidade de remunera-
ção de servidores concursados por meio de 
subsídios, o que a Constituição não permite 
e que eliminaria direitos como sexta parte, 
quinquênios, Adicional de Local de Exercício, 
Gratificação por Trabalho no Curso Noturno 
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e outros. Com isso, a PEC 18/2019 pretende 
abrir caminho para que o Governo Doria possa 
enviar à ALESP a proposta de “nova carreira”, 
que não passa de uma farsa para retirar ainda 
mais direitos do magistério. 

Continuidade da greve
e assembleia dia 17/12 

Todos à ALESP na segunda, 
16/12, às 9 horas

A reunião do Conselheiro Estadual de 
Representantes (CER) deliberou pela con-
tinuidade da greve nos dias de tramitação 
da PEC 18/2019 e do PLC 80/2019. O CER 
deliberou também que nossa categoria se 
mantenha em assembleia permanente, sendo 
convocados os professores e as professo-
ras a comparecerem à ALESP na segunda e 
terça-feira (16 e 17/12), a partir das 9 horas. 
O local de encontro na segunda-feira será 
oportunamente divulgado.

A próxima assembleia estadual está agenda-
da para o dia 17/12, terça-feira, às 14 horas, 
na ALESP. Na sexta-feira, 13/12, às 11 horas, 
na Casa do Professor, a Diretoria Estadual Co-
legiada (DEC) se reunirá de forma ampliada, 
com mais um representante de cada subsede.

Unidade de todo o funcionalismo
A APEOESP acompanhará e lutará contra 

a reforma da previdência em todos os 645 
Municípios do estado de São Paulo. O CER 

aprovou uma nota pública, anexa, repudian-
do todos os governos estaduais e municipais 
que atacam direitos dos servidores e que 
promovem reformas previdenciárias que 
prejudiquem esses direitos.

A APEOESP continuará a dialogar com todas 
as entidades do funcionalismo, tendo como 
perspectiva a realização da greve geral de to-
dos os servidores públicos estaduais face ao 
desmonte da previdência e demais ataques a 
nossos direitos.

Nosso sindicato continuará a articular a luta 
contra a reforma da previdência à luta contra 
o fechamento de classes, pelo limite de 25 es-
tudantes por classe e pela atribuição de aulas 
justa e transparente.

 

Nota Pública
A APEOESP, que teve destacada participação na luta contra a reforma da previdência 

em âmbito nacional, mantém-se em mobilização permanente contra o desmonte da 
previdência no estado de São Paulo.

Nessa condição, nosso sindicato não poderia se furtar ao dever de se manifestar 
contra todos os governos estaduais e municipais, independente de coloração parti-
dária, que atacam direitos dos servidores e demais trabalhadores e que promovem 
reformas previdenciárias que prejudicam os direitos do funcionalismo.

São Paulo, 10 de dezembro de 2019.

ANEXO

Dia 13/12 – 11 horas
Casa do Professor – reunião ampliada 
da DEC com mais um representante por 
subsede – comunicar até quinta-feira, 15 
horas, a presiden@apeoesp.org.br.

Dia 16/12 – 9 horas
Todos à ALESP – auditório a ser 
divulgado.

Dia 17/12 – 9 horas
DEC/CER – ALESP

Dia 17/12 – 14 horas
Assembleia estadual – ALESP

Dias 14 e 15/12
II Conferência Nacional aberta dos 
Comitês de Luta

Calendário
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